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RESUMO 

Em decorrência do avanço tecnológico, a sociedade vem sofrendo grandes 
transformações nas últimas décadas. Essas mudanças têm impactado 
significativamente o mundo do trabalho, demandando profissionais altamente 
qualificados e capazes de transitar, com competência e autonomia, em um cenário 
cada vez mais instável e competitivo. Tal panorama coloca em questão alguns 
aspectos relacionados aos processos de ensino na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). Diante disso, este trabalho se propõe a investigar quais 
estratégias de ensino adotar nos espaços educacionais da EPT para atender às 
necessidades atuais do mundo do trabalho. Para isso, parte-se de uma análise 
acerca dos conceitos e dos fundamentos do Storytelling, de modo a verificar o seu 
potencial como estratégia de ensino. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo 
exploratória, de natureza aplicada. Inicialmente, foi realizada uma revisão 
bibliográfica acerca do potencial educacional do Storytelling a partir da perspectiva 
sociocultural de Vygotsky e do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP). O estudo apresenta particularidades das narrativas e aponta a relação entre 
as particularidades e as bases conceituais que orientam a EPT. Com 
fundamentação no referencial teórico, que teve como base autores como Mckee 
(2006), Palacios e Terenzzo (2006), McSill (2013), Vogler (2015) e Xavier (2015), 
foi desenvolvido o “Guia para uso do Storytelling em espaços educacionais na EPT”, 
que se constitui como um produto educacional (PE) desenvolvido no Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Porto 
Alegre. O material textual está dividido em quatro capítulos e contempla elementos 
teóricos e práticos, os quais propõem instrumentalizar os docentes para a 
construção de narrativas relevantes com base em cinco elementos essenciais: 
personagem, conflito, ensinamento, significado e empatia. O PE foi avaliado por 21 
docentes vinculados aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) 
do Rio Grande do Sul (IFRS), Farroupilha (IFFar) e de Santa Catarina (IFSC), por 
meio de um questionário estruturado com 17 questões abertas e fechadas. Tais 
docentes consideraram o material plenamente satisfatório para aplicação, 
atendendo às especificidades das variadas áreas de conhecimento. Os dados foram 
examinados a partir da Análise de Conteúdo e confrontados com os referenciais 
teóricos definidos pela pesquisa. As análises desenvolvidas apontam o potencial do 
Storytelling como estratégia para diversificar e qualificar os processos de ensino e 
estimular a imaginação, o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 
empatia. Isso prova que a temática em questão apresenta um ideário favorável para 
a formação de profissionais conscientes e comprometidos com as intervenções 
necessárias para a transformação da realidade.  

 Palavras-Chave: Storytelling. Narrativas. Ensino. Aprendizagem. Educação 
Profissional e Tecnológica. 
 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

As a result of technological advances, the society has been suffering significant 
transformations in the last decades. These changes have affected the workplace 
greatly, demanding high qualified professionals capable of transiting, with 
competency and autonomy, in a competitive and unstable scenario. This overview 
puts in question some aspects related to the teaching process in Technological and 
Professional Education. Therefore, this work aims to investigate which teaching 
strategies to adopt in the educational environments of TPE to meet the current needs 
of the workplace greatly. For that, it starts from an investigation of Storytelling 
foundations and concepts in order to verify its potential as a teaching strategy in 
Professional and Technological Education. This work is qualitative research, 
exploratory kind, from applied work. Initially, a literature review about Storytelling's 
educational potential was made from Vygotsky's sociocultural perspective and the 
Zone of Proximal Development (ZPD). This study shows particularities of the 
narratives, and it indicates the relation between the particularities and the conceptual 
bases that guide the Technological and Professional Education. Based on the 
theoretical reference, composed of authors such as Mckee (2006), Palacios e 
Terenzzo (2006), McSill (2013), Vogler (2015) and Xavier (2015), the "Guide for 
Storytelling in educational environments in the TPE" was developed, that constitutes 
itself as an educacional product (PE) developed in the Professional Masters in 
Technological and Professional Education, in the Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Porto Alegre. This 
material is divided into four chapters and includes practical and theoretical elements, 
which aim at professors' orchestration to build relevant narratives based on five 
essential elements: personification, conflict, teaching, meaning, and empathy. The 
PE was rated by 21 professors from the Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IF) from Rio Grande do Sul (IFRS), Farroupilha (IFFar), and from Santa 
Catarina (IFSC), through a survey with 17 open-ended and close-ended questions. 
Such teachers considered the material entirely satisfactory to be applied, meeting 
the specificities of the multiple knowledge areas. The data were examined based on 
the Content Area and confronted with theoretical references defined by the research. 
The analyses developed show the Storytelling potential as a strategy to diversify and 
qualify the teaching process and stimulate imagination, critical thinking, problem-
solving, and empathy. The results prove that this theme presented favorable 
ideology to train thoughtful professionals, committed to the necessary interventions 
to change reality. 
  
  

Keywords: Storytelling. Narratives. Teaching. Learning. Technological and 
Professional Education.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho apresenta um estudo acerca das potencialidades do 

Storytelling como estratégia de ensino no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT). Busca-se mostrar a importância da utilização de narrativas no 

processo formativo de profissionais, uma vez que elas podem potencializar o 

aprendizado e o desenvolvimento de competências que atendam às necessidades 

da realidade atual.  

A provocação para a realização desta pesquisa partiu da minha experiência 

profissional como jornalista, atuando há mais de 10 anos como gestora nas áreas 

de comunicação e marketing de instituições de ensino da rede privada de Porto 

Alegre-RS. Ao longo dessa trajetória, em contato com docentes de diferentes níveis 

de ensino, não foram raras as vezes em que presenciei esses profissionais 

exteriorizando suas angústias relacionadas à falta de atenção e de motivação dos 

estudantes em sala de aula. A maioria dos docentes alegavam que o foco de 

interesse dos alunos estava fora dos muros da escola. Isso vai ao encontro das 

ideias de Palacios (2012), quando o autor defende que as histórias são melhores 

no cinema e nas redes sociais do que em sala de aula. 

Provocada por esses episódios e ciente do compromisso que a comunicação 

assume como parte da experiência social de aprendizagem, procurei desenvolver 

esta investigação com a intenção de contribuir com a prática pedagógica docente e 

contornar esses desafios. Sendo o Storytelling uma técnica bastante utilizada nas 

áreas de publicidade e marketing para a criação de produtos de entretenimento, 

como filmes, seriados e games (que vêm conquistando cada vez mais e, com muita 

eficácia, a atenção e o engajamento dos públicos a que se destinam), por que não 

levar a estrutura comunicativa desses produtos para a sala de aula da EPT e usá-

la a favor dos processos educativos? 

Nesse sentido, procurei articular teorias e conceitos do campo da 

narratologia – descrita por Motta (2005) como a teoria da narrativa – e aplicá-los ao 

contexto educacional, apresentando o Storytelling como uma estratégia de ensino 

a fim de mostrar aos professores que boas histórias também podem ser produzidas 

no contexto escolar, sendo capazes de manter os estudantes atentos durante o 

desenvolvimento dos conteúdos. Em consonância com a proposta do Programa de 
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Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) e 

aproveitando a lacuna de produção voltada para a EPT – uma vez que grande parte 

das publicações científicas e literárias acerca da aplicação do Storytelling têm sido 

realizadas na Educação Básica –, direcionei meu olhar para o cenário da formação 

profissional, ressaltando a força que uma estratégia fundada em discursos 

adequados e contextualizados tem. Com isso, busca-se  mostrar que essa 

estratégia auxilia a preparar futuros profissionais para a resolução de problemas e 

intervenções na realidade, numa perspectiva de formação integral, amparando-os 

na 

 

[...] na construção da sua identidade, do seu caminho pessoal e 

profissional – do seu projeto de vida, no desenvolvimento das habilidades 
de compreensão, emoção e comunicação que lhes permitam encontrar 
seus espaços pessoais, sociais e de trabalho e tornar-se cidadãos 
realizados e produtivos (MORAN, 2000, p. 58). 

 
 

  Assim, a fim de cumprir com os objetivos desta pesquisa, inicialmente foi 

realizada uma revisão bibliográfica acerca do potencial educacional do Storytelling 

a partir da perspectiva sociocultural de Vygotsky. Os argumentos encontram-se 

divididos em três partes: a) apresenta-se um histórico das narrativas, o conceito de 

Storytelling e os elementos essenciais para a construção de uma história relevante; 

b) explicita-se o papel do Storytelling como estratégia de ensino baseado na teoria 

sociocultural de Vygotsky, em especial no conceito de Zona de Desenvolvimento 

Potencial (ZDP); c) explora-se os benefícios do Storytelling na EPT e aponta-se a 

relação entre eles e as bases conceituais dessa modalidade de ensino.  

Com apoio no referencial teórico, foi desenvolvido o “Guia para uso do 

Storytelling em espaços educacionais na EPT”, que se constitui como um produto 

educacional desenvolvido no ProfEPT, no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Porto Alegre. O produto se 

caracteriza como um material textual cujo conteúdo – dividido em quatro capítulos, 

além da apresentação e das considerações finais – contempla elementos teóricos 

e práticos com vistas a instrumentalizar os docentes para a construção de narrativas 

relevantes. 

O capítulo 1 do Guia aborda a relação intrínseca entre as histórias e a 

experiência humana. O capítulo 2 apresenta contornos conceituais sobre 
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Storytelling. O terceiro capítulo traz os benefícios da aplicação do Storytelling em 

sala de aula; por fim, o quarto capítulo descreve os cinco elementos essenciais para 

criar uma boa história – personagem, conflito, ensinamento, significado e empatia – 

e exibe orientações práticas para a criação de mensagens mais assertivas, 

considerando o mapeamento da turma e o planejamento das histórias. A produção 

do conteúdo se baseou na teoria de autores como Mckee (2006), Palacios e 

Terenzzo (2006), McSill (2013), Vogler (2015) e Xavier (2015). 

O produto educacional foi avaliado por um grupo de docentes da EPT, 

vinculados aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul (IFRS), Farroupilha (IFFar) e de Santa Catarina (IFSC), por meio de 

um questionário estruturado com 17 questões abertas e fechadas, que buscou 

conhecer as percepções dos sujeitos e relação a quatro categorias: a) uso de 

estratégias de ensino; b) conhecimento prévio sobre Storytelling; c) aplicabilidade 

do Storytelling como estratégia de ensino; e d) impressões do produto educacional. 

Para a análise dos dados, foram utilizadas duas propostas metodológicas: i) 

tabulação simples para as questões fechadas, que, em sua maioria, foram aplicadas 

para caracterizar o perfil dos respondentes; e ii) análise de conteúdo para as 

questões abertas, que objetivaram compreender, de forma mais detalhada, as 

opiniões dos professores a respeito do tema.  

Por fim, este trabalho apresentou certa limitação quanto à extensão da 

amostra. Isso se deu porque o prazo de aplicação do questionário coincidiu com o 

final do ano letivo nos IF, impossibilitando muitos professores de respondê-lo, em 

virtude de inúmeras atribuições características desse período, como correção de 

provas, fechamento de notas e realização de Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Outra limitação apontada refere-se à aplicabilidade da estratégia em sala de aula, 

visto que o objetivo da pesquisa foi apresentar aspectos teóricos e conceituais da 

temática ao grupo da EPT, e não explorar os efeitos das práticas de Storytelling. 

Nesse sentido, a pesquisa inspira a realização de novos trabalhos nos quais sejam 

contemplados resultados empíricos, relatos e depoimentos da utilização do 

Storytelling no contexto educacional.   

Ainda, o estudo apontou um desafio considerável para a pesquisadora: 

apresentar uma estratégia de ensino para professores não sendo ela professora, 

correndo o risco de não ter considerado, em sua pesquisa, aspectos didáticos e 
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pedagógicos importantes para qualificar a análise dos dados. 
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 1. INTRODUÇÃO 

  

As transformações sociais, econômicas, políticas e culturais dos últimos anos 

têm provocado mudanças significativas no mundo do trabalho. O progresso 

tecnológico e a popularização de dispositivos comunicacionais romperam com as 

fronteiras de tempo e espaço e fizeram surgir novos modelos e práticas laborais. As 

organizações passaram a dar ênfase às habilidades pessoais, exigindo 

profissionais com perfis qualificados, de modo a garantir a sobrevivência em um 

cenário instável e competitivo. Ainda, as competências socioemocionais ganharam 

lugar de destaque entre os critérios de seleção.  

Assim, além do desempenho técnico, saber se relacionar, ser colaborativo, 

ter criatividade, assumir liderança e demonstrar empatia são aspectos considerados 

diferenciais pelas instituições que buscam sujeitos capazes de resolver problemas 

e responder com agilidade aos desafios da sociedade contemporânea. Diante disso, 

o sucesso de processos produtivos e inovadores passa a depender de profissionais 

criativos, críticos e flexíveis. Esse panorama, que demanda aptidões variadas no 

itinerário formativo dos novos profissionais, coloca em questão alguns aspectos 

relacionados aos processos de ensino na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT).  

À medida em que busca o desenvolvimento integral do trabalhador, a EPT, 

como modalidade educacional, prioriza “a formação de uma consciência crítica, o 

domínio de princípios científicos e tecnológicos, o desenvolvimento das habilidades 

socioafetivas, cognitivas e éticas” (BURNIER, 2007, p. 353). Ademais, a ETP deve 

estar comprometida com a formação de 

 

[...] seres com autonomia intelectual e moral, que desenvolvam esquemas 
e operações mentais facilitadoras da mobilização de conhecimentos, de 
habilidades, valores, emoções e atitudes que os tornem capazes de 

assumir responsabilidade plena por sua carreira, por suas relações, por 
suas ações (REHEM, 2005, p. 3). 

 

Assim sendo, este estudo teve a seguinte questão norteadora: que 

estratégias de ensino adotar nos espaços educacionais da Educação Profissional e 

Tecnológica para atender às necessidades atuais do mundo do trabalho? A partir 

dessa problemática, buscou-se, como objetivo geral, investigar os conceitos e os 
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fundamentos do Storytelling, de modo a verificar seu potencial como estratégia de 

ensino no contexto da EPT. Nessa perspectiva, foram definidos os seguintes 

objetivos específicos: a) examinar o conceito, os fundamentos e os benefícios do 

Storytelling; b) analisar o papel do Storytelling como estratégia de ensino; c) 

desenvolver um guia para uso do Storytelling em espaços educacionais na EPT, 

com o intuito de instrumentalizar os docentes para a construção de narrativas 

relevantes.  

Parte-se do princípio que contar boas histórias pode ser um fio condutor para 

potencializar a construção da aprendizagem, assim como tornar o aprender uma 

experiência significativa e sintonizada com a realidade, possibilitando o 

aprimoramento da capacidade de reflexão “a partir de uma discussão conectada 

com os grandes desafios que a contemporaneidade nos apresenta” (MORAES, 

2010, p. 2). Nesse sentido, espera-se que esta investigação favoreça o 

desenvolvimento de práticas educativas capazes de garantir uma formação cidadã. 
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 2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Storytelling: conceitos e fundamentos 

 

Storytelling é um termo de origem inglesa que, etimologicamente, significa: 

história (story) e contar, narrar (telling). Story é a informação, e telling é a expressão, 

a forma adotada para transmitir a informação.  

 
Story e telling são duas coisas que devem andar juntas: a informação que 

você tem para dizer e a forma emocional com que você escolhe impactar. 
Telling é quando o story sai da cabeça e ganha um espaço no mundo real 

(PALACIOS; TERENZZO, 2016, p. 68). 
  
 

No entanto, o emprego da palavra em inglês representa mais do que um 

empréstimo linguístico. O estrangeirismo evidencia que Storytelling excede ao 

simples conceito extraído da tradução literal do vocábulo: contar história. A 

expressão significa contar uma boa história, estruturada em elementos essenciais 

para estimular emoções e gerar engajamento. McSill (2013, p. 48) trata Storytelling 

como “a narrativa com um propósito” e, para Giglio (2017), é um ato de contar 

histórias que estimula as pessoas a incorporarem boas práticas e atitudes 

desejáveis a partir de técnicas para criar conexão emocional e compartilhar 

conceitos. Outra ideia que nos parece relevante é assinalada por Xavier (2015, p. 

11), que elucida o termo a partir de três concepções – pragmática, pictórica e 

poética – utilizando a terminologia híbrida ‘tecnarte’, pois entende que técnica e arte 

tornam-se indissociáveis quando se fala de histórias: 

 

Definição pragmática: Storytelling é a tecnarte de elaborar e encadear 

cenas, dando-lhe um sentido envolvente que capte a atenção das pessoas 
e enseje a assimilação de uma ideia central. Definição pictórica: 

Storytelling é a tecnarte de moldar e juntar as peças de um quebra-cabeça, 
formando um quadro memorável. Definição poética: Storytelling é a 

tecnarte de empilhar tijolos narrativos, construindo monumentos 

imaginários repletos de significado.  

 

As múltiplas abordagens acerca do conceito revelam a complexidade do 

vocábulo que, apesar de relativamente novo, remete-nos a um exercício milenar de 

comunicação. Desde as rodas de conversas que reuniam os ancestrais ao redor 

das fogueiras, a contação de história tem sido o modo escolhido para entreter e 
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compartilhar conhecimento, experiência e cultura entre as gerações.  

Xavier (2015, p. 14) afirma que “não é por acaso que a mais antiga forma 

humana de troca de experiências tornou-se a quase-novidade que tanto interesse 

tem despertado em gente de tão variadas profissões”. Os reflexos da globalização, 

somados à necessidade crescente de inovação tecnológica, mudaram 

definitivamente os modelos de comunicação, e as práticas sociais foram sendo 

profundamente transformadas. Conforme o autor,  

 

[...] no trio dos instintos básicos de preservação da espécie, a conexão 
(gregarismo) vê ampliada sua relevância ante a sobrevivência e a 
procriação. Sai de pauta o controle da natalidade, chega com força máxima 

o descontrole da conectividade, e todos se deliciam com a fartura nunca 
antes experimentada de momentos de comunicação, em uma corrida de 
regras ainda não claras que, como sempre, só tem lugar no pódio para os 
mais aptos e adaptáveis. Apenas um fato parece indiscutível nesse 
complicado cenário: os melhores contadores de histórias vencerão 

(XAVIER, 2015, p. 15).  
 

Percebe-se que os desafios trazidos pela era digital foram pontuais para dar 

notoriedade ao conceito de Storytelling. No novo cenário comunicacional, o usuário 

passou a ser um potencial produtor de conteúdo, conquistando, de acordo com 

Xavier (2015, p. 262), “o direito de participar, interferir, vivenciar, no grau que lhe 

convier, as histórias que julgar mais interessantes”. A consequência disso foi a 

criação de uma sobrecarga de informação inversamente proporcional à capacidade 

de atenção. Para Rodrigues e Rosa (2015), “a riqueza de informação cria pobreza 

de atenção, e, com ela, a necessidade de alocar a atenção de maneira eficiente em 

meio à abundância de fontes de informação disponíveis”. 

Além da produção de conteúdo, os avanços da tecnologia transformaram, 

também, as formas de transmissão. Da oralidade aos dias atuais, multiplicaram-se 

as plataformas e os tipos de mídia, e as histórias passaram a existir no real e no 

virtual, ampliando o grau de difusão e interatividade. Considerando que a habilidade 

de contar de histórias é inata (MCSILL, 2015), pretende-se mostrar, ao longo deste 

trabalho, a relevância de aprimorá-la para que os propósitos sejam comunicados de 

modo mais efetivo. Isso implica compreender como funciona a estrutura de uma 

história, definida por Mckee (2006, p. 45) como “uma sequência estratégica para 

estimular emoções específicas e para expressar um ponto de vista específico 

formado por uma seleção de eventos da vida do personagem”.  
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Dado o mérito da aplicação do Storytelling nos dias de hoje, diversos 

estudos1 têm sido efetuados, tendo como objeto os elementos estruturais, gerando 

uma diversificação cada vez maior de propostas que explicam o que é 

imprescindível para a criação de uma história significativa. As primeiras teorizações 

sobre o tema surgiram há mais de dois mil anos, com a observação apurada de 

Aristóteles acerca das tragédias gregas. O filósofo identificou elementos que se 

repetiam na constituição das peças e dividiu as histórias em três partes: início, meio 

e fim. Essa divisão ficou conhecida como a estrutura de três atos de Aristóteles: no 

primeiro ato ocorre a apresentação dos personagens e o dilema que o protagonista 

vai enfrentar; no segundo, aparecem os obstáculos e o conflito que irá mover a 

trama; por fim, no terceiro ato, ocorre a resolução do problema e o desfecho dos 

personagens (MCSILL, 2015).  

Outra sistematização bastante conhecida é a “Jornada do Herói”, delineada 

por Joseph Campbell em 1949. Norte-americano, reconhecido por suas pesquisas 

sobre mitologia, Campbell identificou a presença recorrente de um padrão narrativo 

nos mitos de diferentes culturas. Percebeu que grande parte dessas narrativas, 

criadas pelos povos antigos, apresentava um ciclo de vida semelhante – um herói 

que percorria diversas etapas para concluir a sua jornada –, com base em instintos 

e desejos comuns a quase todas as civilizações (TAVARES; RIBEIRO, 2016). 

A estrutura cíclica da Jornada do Herói é formada por doze estágios que 

podem ser identificados em inúmeras histórias às quais temos acesso em 

produções literárias, televisivas e cinematográficas. Vogler (2015, p. 43) explica que 

narrativas construídas segundo esse modelo “contam com um apelo que pode ser 

sentido por todos, pois jorram de uma fonte universal do inconsciente compartilhado 

e refletem as preocupações universais”. Por essa razão, tais narrativas causam 

identificação e provocam empatia instantânea com o público. Para o autor, a história 

                                            
1 Iniciativas como a de Vinha (2019), no site Insights Docentes, ilustram a importância de se recorrer 
às narrativas para ensinar. A autora apresenta uma mini oficina de capacitação online para que o 
professor compreenda a estrutura de uma história a partir de sete elementos fundamentais. O 

material contempla as justificativas para o uso da estratégia e um caminho didático para professores 
que desejam inovar em sala de aula utilizado o Storytelling. Vinha (2019) sugere, que o uso de 
histórias privilegia o diferencial do professor. Outra proposta que incentiva o uso do Storytelling por 
professores é o livro virtual intitulado Storytelling na Educação (2019). Desenvolvido pelo Centro 

Sebrae de Referência em Educação Empreendedora (CER), plataforma digital de estudos, 
pesquisas, ferramentas e tecnologias sobre educação empreendedora, o material traz informações 
sobre o poder das narrativas para estimular a atenção, a criatividade e as relações interpessoais e 
propostas de aplicabilidade em sala de aula. 



21 
 

 

de um herói implica em uma jornada na qual ele abandona sua zona de conforto 

para se aventurar rumo ao desconhecido e, nessa trajetória, cresce e se transforma, 

passando de um estágio de vida para outro. 

Autores contemporâneos que realizam estudos narrativos também elaboram 

propostas de elementos para o uso de Storytelling: “pense em filmes, games, 

espetáculos teatrais, seriados e romances literários... quais são os padrões que se 

repetem em todas as histórias?” (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p. 72). Conforme 

os autores, são cinco os elementos fundamentais que compõem uma comunicação 

que se apresenta no formato de Storytelling: protagonismo, tensão, ensinamento, 

significado e verdade humana. Para Xavier (2015, p. 20), uma história “que prenda 

a atenção, envolva com emoção, crie laços profundos com o público, una todas as 

pontas em um relato compreensível, seja apreciada e lembrada” deve conter sete 

elementos estruturais: ideia, objeto do desejo, transformação, tempo, ritmo, conflito 

e dilema. Já James McSill (2013, p. 34) defende que  

 

[...] toda a história deve ter um personagem com quem empatizamos, que 
se esforça até as últimas gotas de sangue e suor para superar obstáculos 

aparentemente intransponíveis a fim de atingir um fim satisfatório (e assim 
passa por um processo de transformação – para melhor). 
 

 

O consultor literário sugere seis etapas para a composição da história – 

objetivo, obstáculo, desastre, reflexão, dilema e decisão – e afirma que percorrê-las 

no desenvolvimento da trama tende a alcançar níveis elevados de engajamento e 

experiência emocional com o público. Ademais, guiar-se por esses componentes 

seria produzir uma narrativa “dentro de padrões de eficácia comprovada por 

milhares de romancistas durante centenas de anos” (MCSILL, 2013, p. 39). Tal 

como sugere Vogler (2015), estruturar uma história a fim de alcançar os propósitos 

definidos é utilizar esses elementos como ferramentas para elaborar suas histórias, 

um ponto de referência, uma fonte de inspiração. Diante do exposto, defende-se, 

na próxima seção, a contação de história como uma estratégia de ensino.  

 

2.2 Storytelling como estratégia de ensino 

 

Esta investigação fundamenta-se nas teorias socioculturais de educação, em 

especial nos estudos do psicólogo Lev Semyonovich Vygotsky acerca do conceito 
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de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Essa abordagem se justifica pelo fato 

de que este estudo busca compreender o papel do Storytelling como estratégia de 

ensino e o funcionamento mental do estudante quando auxiliado por recursos que 

o reconheçam como sujeito ativo do processo educacional.  

Primeiramente, torna-se importante analisar algumas definições da palavra 

estratégia. Anastasiou e Alves (2007, p. 76) definem estratégia como a “arte de 

aplicar ou explorar os meios e condições favoráveis e disponíveis, com vista à 

consecução de objetivos específicos”. Para Petrucci e Batiston (2006, p. 263), o 

termo estratégia possui uma estreita ligação com o ensino, embora esteja 

historicamente vinculado ao planejamento das ações militares em tempos de 

guerra, pois “ensinar requer arte por parte do docente, que precisa envolver o aluno 

e fazer com ele se encante com o saber”.  

No contexto educacional, estratégia abrange os recursos disponíveis ao 

professor para que ele possa potencializar o ensino e a aprendizagem, 

considerando sempre o objetivo da ação proposta. Assim, é imprescindível ter  

 

clareza sobre aonde se pretende chegar naquele momento com o 

processo de ensinagem2. Por isso, os objetivos que norteiam devem estar 
claros para os sujeitos envolvidos – professores e alunos (ANASTASIOU; 
ALVES, 2007, p. 71).  
 

 
As autoras ponderam que a atuação do professor como um estrategista deve 

explorar os recursos de forma eficiente, a fim de promover a curiosidade, a 

segurança e a criatividade no aluno, para que o principal objetivo educacional – a 

aprendizagem3 – seja alcançado. 

Na EPT, essa atuação se dá de maneira situada, conforme explica 

Granovsky (2018, p.118). É na relação entre o professor (especialista dotado de um 

saber sistematizado) e o estudante (aprendiz com saber espontâneo e 

desorganizado) que acontece o desenvolvimento da aprendizagem, ou seja, “no 

                                            
2 Termo criado por Anastasiou para caracterizar uma prática social complexa efetivada entre os 
sujeitos – professor e aluno –, englobando tanto a ação de ensinar quanto a de apreender, em um 
processo contratual, de parceria deliberada e consciente para o enfrentamento na construção do 

conhecimento escolar (ANASTASIOU; ALVES, 2007, p. 15). 
3 Oliveira (2004, p. 59) descreve aprendizagem como um “processo pelo qual o indivíduo adquire 
informações, habilidades, atitudes, valores, etc. a partir de seu contato com a realidade, com o meio 
ambiente e com as outras pessoas”.  
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caráter negociado do significado e na natureza comprometida [...] da atividade de 

aprendizagem”.  

Conforme Vygotsky (2007), a aprendizagem e o desenvolvimento estão inter-

relacionados desde o primeiro dia de vida, mas ocorrem de forma assimétrica. A 

teoria histórico-cultural, que tem suas origens nos estudos do teórico, aponta que a 

aprendizagem é promotora do desenvolvimento:  

 

A aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma correta 

organização da aprendizagem [...] conduz ao desenvolvimento mental, 
ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativação não 
poderia produzir-se sem a aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um 
momento intrinsecamente necessário e universal para que se 

desenvolvam [...] essas características humanas não naturais, mas 
formadas historicamente (VYGOTSKY, 1998, p. 115). 
 

 

Nessa relação entre aprendizagem e desenvolvimento, Corrêa (2017, p. 382) 

observa uma evidente subordinação dos processos biológicos ao desenvolvimento 

cultural:  

 

Tal relação entre o plano biológico e o plano cultural é delineada em termos 
de uma diferenciação das funções psicológicas elementares, funções 

comuns a homens e animais, tais como a atenção e a memória 
involuntárias, das funções psicológicas superiores, funções 
exclusivamente humanas que possuem gênese fundamentalmente cultural 
e não biológica, tais como a atenção voluntária e o pensamento abstrato.  

 

 
Emmel e Krul (2012) explicam que o contexto cultural fornece, ao indivíduo, 

a matéria-prima para o funcionamento psicológico, e o processo de 

desenvolvimento é impulsionado por mecanismos externos ativados pela 

aprendizagem. Nessa direção, Pasqualini (2009) caracteriza o desenvolvimento 

como um fenômeno histórico vinculado às condições objetivas da organização 

social. Já Colaço et al. (2007, p. 48) concebem o desenvolvimento como “decorrente 

do envolvimento da pessoa com o outro e com o seu entorno, num processo de 

alterização e constituição mútua”.  

Esses pressupostos ilustram o princípio orientador da obra vygotskyana: a 

natureza social do psiquismo, ou seja, tudo o que é especificamente humano e 

distingue o homem de outras espécies origina-se de sua vida em sociedade 

(FONTANA; CRUZ, 1997). Para as autoras, o homem constitui seus modos de 
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perceber, de representar e de atuar sobre o meio nas relações sociais que constrói, 

as quais presumem uma mediação4 feita por elementos culturais. Dessa forma, o 

papel da mediação é fundamental para o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores5, tais como a memória voluntária, a atenção consciente, a imaginação 

criativa e a capacidade de planejamento. O desenvolvimento desses processos 

mentais depende da natureza social do indivíduo e, consequentemente, do 

aprendizado.  

A partir da relação entre desenvolvimento e aprendizagem, Vygotsky 

elaborou, em 1978, o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): a 

diferença entre a Zona de Desenvolvimento Real –  o nível no qual um indivíduo é 

capaz de resolver um problema sozinho – e a Zona de Desenvolvimento Potencial 

– o nível em que ele consegue resolver o problema e avançar na aprendizagem –, 

mas com a mediação ou colaboração de outro(s) indivíduo(s). Ao atingir o 

amadurecimento, o conhecimento adquirido se torna consolidado no Nível de 

Desenvolvimento Real e passa a ser parte integrante do desenvolvimento do sujeito.  

Nessa perspectiva, cumpre-nos compreender a ZDP como um espaço 

fecundo para a atuação docente, conforme apontam Carvalho e Peixoto (2011, p. 

36): “é nessa zona que o professor irá direcionar sua intervenção e orientação, a 

partir de uma atuação que privilegie a comunicação e o diálogo numa perspectiva 

emancipatória do sujeito”. Entende-se, assim, que a ZDP representa um espaço 

potencial de desenvolvimento da autonomia – transição de um nível baixo de 

autonomia para um nível de autonomia plena –, compreendendo a autonomia para 

aprender como “a capacidade do indivíduo em desenvolver a sua própria 

aprendizagem por meio da construção interdependente entre pares e com 

consciência sobre os seus objetivos” (BRASIL, 2019). De acordo com dados 

informados no site do Ministério da Educação, a autonomia para aprender é 

contínua e conquistada ao longo do tempo, resultando de estratégias intencionais e 

                                            
4  Oliveira (2004, p. 26) define mediação como o “processo de intervenção de um elemento 
intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por esse 
elemento”. Para a autora, trata-se de um conceito fundamental para compreender as ideias de 
Vygotsky acerca do funcionamento psicológico.  

5 As funções psicológicas superiores são assim chamadas porque se referem a “mecanismos 
intencionais, ações conscientemente controladas, processos voluntários que dão ao indivíduo a 
possibilidade de independência” (REGO, 2008, p. 39).  
 



25 
 

 

sistematizadas de aprendizagem que possibilitam o desenvolvimento de 

competências para essa finalidade.  

Frade e Meira (2012, p. 374) explicam que os movimentos realizados entre 

as Zonas de Desenvolvimento Potencial e Real, gerando a aprendizagem, 

acontecem porque são frutos de um ato comunicativo mediado: “não é porque 

interagimos pelo mero ato de interagir, mas, sim, porque nos deixamos envolver e 

envolvemos outros em atos comunicativos”. Isso já seria bastante significativo para 

refletirmos sobre o potencial do Storytelling na educação, tendo em vista as  

inúmeras interações que ele é capaz de gerar por meio da emoção e do contexto.  

Dessa forma, a grande contribuição do professor ao ensinar considerando a 

existência de uma ZDP é mediar a aprendizagem a partir de estratégias favoráveis 

para a elevação dos níveis de interação social dos alunos. Vale destacar que a 

interação não se define apenas entre professor e aluno, mas também pela relação 

com o contexto em que a aprendizagem ocorre. Por essa razão, Kossowski (2011, 

p. 2) aborda a importância de ela acontecer em “um ambiente colaborativo [...] tendo 

como objetivo um processo desafiador que contempla a produção do conhecimento 

dos alunos e professor através dos trabalhos desenvolvidos”. Essa interconexão 

entre a aprendizagem pessoal e a colaborativa, num movimento contínuo e ritmado 

(MORAN, 2015), contribui para avanços que não aconteceriam de forma 

espontânea. 

Assim sendo, utilizar o conceito de ZDP nos processos de aprendizagem 

associados ao mundo do trabalho se torna pontual para a análise de propostas 

coletivas de aprendizagem baseadas na prática e na experiência, como as que 

caracterizam a formação profissional (GRANOVSKY, 2018). Nesse sentido, a 

aprendizagem se une às possibilidades de cooperação entre os sujeitos em 

interação (o professor especialista e o aluno aprendiz) e à existência de um contexto 

que simule as práticas profissionais, tal como acontece nos ambientes corporativos. 

Granovsky (2018) também recomenda que se pense o “conceito de zona de 

desenvolvimento proximal, no campo da educação profissional, associado a uma 

organização sociocultural do espaço de trabalho e que assume a forma de atividade 

em comum e de circulação de habilidades e/ou saberes”. A partir dessa perspectiva, 

a próxima seção aborda os benefícios do Storytelling para a Educação Profissional 

e Tecnológica (EPT). 
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2.3 Benefícios do Storytelling para a Educação Profissional e Tecnológica 

 

Com base nos referenciais desta pesquisa, o conceito de Storytelling 

evidencia sua influência sociocultural e comunicacional, pois agrega “vários 

elementos da teoria histórico-cultural ao ancorar-se numa proposta de 

desenvolvimento mediado, prospectivo, baseado em mudanças não apenas 

quantitativas, mas qualitativas” (COLAÇO et al., 2007, p. 48). Com narrativas 

construídas a partir de elementos que trabalham competências dialógicas e de 

autonomia, o Storytelling busca promover a interação com o outro e com o mundo, 

oportunizando um envolvimento direto com o problema. Nessa dinâmica, além das 

construções cognitivas, é possível a “mobilização de afetos, motivações, condutas 

ou modos de interação, que se reorganizam num processo de singularização das 

pessoas envolvidas” (COLAÇO et al., 2007, p. 48). 

Valença e Tostes (2019) afirmam que temas, conteúdos e objetivos 

pedagógicos que poderiam apresentar alguma dificuldade de compreensão por 

parte dos estudantes ganham, com as histórias, novas dimensões de agregação do 

interesse, construção de identidades e empatia. Partimos desses pressupostos para 

analisar seis benefícios do Storytelling para os processos de aprendizagem: i) dar 

significado à aprendizagem; ii) cativar a atenção; iii) despertar a imaginação; iv) 

permitir a interdisciplinaridade; v) estimular relações interpessoais; e vi) agregar 

valor à prática profissional. 

O primeiro benefício do Storytelling é dar significado à aprendizagem. 

Histórias situam a temática e dão sentido e aplicabilidade aos conteúdos. Por isso, 

a construção da narrativa deve considerar o contexto em que os estudantes estão 

inseridos para que a aprendizagem seja mais efetiva. Palacios e Terenzzo (2016, 

p. 184) referem-se ao poder de contextualização das histórias ao afirmar que 

“quanto mais conexões possíveis entre um assunto e o nosso arcabouço referencial, 

mais interessante este assunto se torna”. Daí o interesse por um assunto estar 

relacionado ao referencial que o estudante já possui. Ao associar os valores 

presentes na história à sua própria experiência, o aluno se engaja com o conteúdo 

e, consequentemente, aumentam-se as possibilidades de fixar os conhecimentos 

trabalhados (VALENÇA; TOSTES, 2019). 

O segundo benefício do Storytelling é cativar a atenção. Uma boa história é 
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capaz de gerar um desempenho atencional bastante elevado e provocar uma 

imersão que chega ao nível sensorial. Isso acontece porque os conteúdos das 

histórias promovem inúmeras interpretações, facilitando o processo de projeção, ou 

seja, “a pessoa que está atenta se projeta dentro de um personagem, algumas 

vezes torcendo por ele e outras se colocando no lugar dele” (PALACIOS; 

TERENZZO, 2016, p. 104).  

O terceiro benefício do Storytelling é despertar a imaginação. Tão 

evidenciada na infância e ignorada na fase adulta, como salienta Xavier (2018, p. 

57), a imaginação é uma das principais responsáveis pela criatividade e inovação, 

competências intrínsecas à formação de qualidade para o mundo do trabalho. As 

histórias estimulam a capacidade imaginativa, transportando o estudante para além 

da realidade. Quando ele se identifica com uma história, é convidado a experimentar 

uma situação sem vivê-la efetivamente, o que lhe permite ensaiar reações e prever 

ações futuras mentalmente. “A imaginação é importante para a educação porque 

nos força a reconhecer que formas de ensino e aprendizagem que estão 

desconectadas com as nossas emoções são educacionalmente estéreis” (EGAN, 

2007, p. 32, apud ARAÚJO; PERES, 2015, p. 3). 

O quarto benefício do Storytelling é permitir a interdisciplinaridade. Segundo 

Salgado e Souza (2017, p. 91), “em uma prática interdisciplinar, se valoriza o meio, 

o contexto, os envolvidos e seus referenciais mais significativos”. A partir das 

considerações das autoras, é possível inferir que o Storytelling contribui para a 

realização de práticas interdisciplinares. Primeiro porque histórias nunca abordam 

um só assunto, segundo, porque promovem um contexto mais interessante para a 

aprendizagem, instigando o aluno a criar vínculos e associações entre objetos de 

estudos, áreas do conhecimento e saberes prévios. 

O quinto benefício do Storytelling é estimular relações interpessoais. A empatia 

(capacidade de sentir o que o outro sente, colocando-se no lugar dele) é uma das 

principais razões da conexão dos estudantes com as histórias. A partir dessa 

conexão, experimentamos a vida sob a perspectiva de uma outra pessoa, 

compreendendo sua visão, seus desejos e valores. Essa compreensão desenvolve 

a valorização do outro e promove os aspectos afetivos e emocionais, o que é 

fundamental para estabelecer relações sociais mais saudáveis e harmoniosas. 

Diante disso, Storytelling é, também, um propulsor de habilidades socioemocionais. 
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O sexto benefício do Storytelling é agregar valor à prática profissional. Contar 

histórias em sala de aula oportuniza uma leitura mais ampla da realidade do mundo 

do trabalho. Por meio de narrativas que envolvem conhecimentos e habilidades 

próprias das áreas de atuação, os estudantes vão se aproximando da carreira que 

desejam seguir. Assim, a aplicação de Storytelling na educação oferece uma 

experiência profissional simulada, em que o estudante passa a dar significado à 

aprendizagem ao trabalhar com práticas e competências específicas da profissão. 

Partindo dos apontamentos sobre os benefícios do Storytelling, entende-se 

que eles contribuem com o processo de ensino e aprendizagem na EPT, estando 

em consonância com suas bases conceituais: trabalho como princípio educativo, 

educação politécnica e formação integral ou omnilateral6. 

O Storytelling, ao contextualizar os conteúdos a partir de narrativas, propõe, 

entre outras coisas, uma reflexão acerca da relação entre trabalho e educação, 

viabilizando ao estudante que se reconheça como agente da realidade, razão pela 

qual é capaz de se apropriar dela e transformá-la. Ao trabalhar a capacidade 

imaginativa, as narrativas despertam habilidades importantes para o mundo do 

trabalho, como a criatividade e a inovação, que qualificam a atividade profissional, 

potencializam a autonomia diante dos processos produtivos e, consequentemente, 

favorecem o aprimoramento da essência humana. Como uma estratégia profícua 

para trabalhar a interdisciplinaridade, a contação de histórias também facilita o 

entendimento de um conteúdo em sua totalidade a partir da relação entre pontos 

específicos de cada unidade curricular. 

Compreender a relação entre trabalho e educação é essencial para se 

pensar em uma proposta de educação politécnica,7 também defendida pela EPT. 

Entende-se que a politecnia contempla “não a formação de técnicos especializados, 

mas de politécnicos” (SAVIANI, 2007, p. 161), ou seja, estudantes capazes de 

contribuir, de forma concreta, com o processo de trabalho por meio do domínio 

teórico e prático dos fundamentos das técnicas produtivas, “com as suas conquistas 

e os seus revezes, e também habilitar as pessoas para o exercício autônomo e 

                                            
6 Omnilateral é “um termo que vem do latim e cuja tradução literal significa ‘todos os lados ou 

dimensões’” (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2012, p. 267). 
7 Formação politécnica “diz respeito ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas 
que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno” (SAVIANI, 2003, p.140).  
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crítico de profissões, sem nunca se esgotar a elas” (PACHECO, 2012, p. 67). Nesse 

sentido, é necessário entender que a proposta da educação profissional não é 

meramente ensinar a fazer e preparar para o mercado de trabalho: ela busca facilitar 

o entendimento sobre as relações entre os conhecimentos e os processos 

produtivos. Nessa lógica, a politecnia favorece o desenvolvimento da autonomia e 

da consciência necessárias para tornar o estudante capaz de realizar leituras 

críticas do mundo e intervir na realidade, transformando-a.  

         Por esse ângulo, a aplicação do Storytelling na EPT privilegia o 

desenvolvimento do conceito de politecnia, uma vez que propõe a construção de 

histórias que envolvam conhecimentos e habilidades próprios da trajetória 

profissional. A utilização da estratégia visa contribuir para a formação profissional 

do estudante na medida em que coloca em exercício a teoria e a prática numa 

situação profissional simulada, estimulando a habilidade de resolução de problemas 

e capacitando-o para situações análogas no futuro. Além de agregar valor à prática 

profissional, essa experiência oportuniza uma visão mais ampla das facetas do 

mundo do trabalho e das relações implícitas e explícitas que as sustentam.   

Outro tema que compõe as bases conceituais da EPT e que se torna 

importante para compreender a perspectiva emancipatória da educação profissional 

é a omnilateralidade, ou seja, a possibilidade de “formar o homem na sua 

integralidade física, mental, cultural, política, científica, tecnológica” (CIAVATTA, 

2005, p. 2). Para Frigotto e Ciavatta (2012, p. 265), “essas dimensões envolvem sua 

vida corpórea material e seu desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, 

psicossocial, afetivo, estético e lúdico”. De acordo com os autores, a EPT, centrada 

no ideário de formação omnilateral, firma o compromisso de permitir, ao estudante, 

o seu desenvolvimento pleno, considerando as dimensões que compreendem a 

natureza humana e abrangendo a emancipação dos sentidos. 

Assim, em primeiro lugar, o conceito de formação omnilateral se articula com 

o Storytelling, pois, na composição de uma história, os elementos já consideram o 

ser humano em todas as suas dimensões. Em segundo lugar, o contexto das 

histórias leva em conta questões culturais, históricas, econômicas e sociais de uma 

realidade e traços referenciais da vida dos estudantes. Nessa perspectiva, o 

conhecimento passa a fazer sentido não apenas intelectualmente, mas também 

emocionalmente. Por fim, a conexão do estudante com as histórias se dá pela 
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empatia, que acaba sendo geradora de outras habilidades socioemocionais.  

Buscando avaliar o produto educacional “Guia para uso do Storytelling em 

espaços educacionais na EPT” e compreender as opiniões de docentes vinculados 

ao IF acerca da temática Storytelling, realizou-se uma pesquisa com a metodologia 

que será descrita a seguir. 
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3. METODOLOGIA 

  

A presente pesquisa foi realizada a partir de uma abordagem qualitativa, por 

permitir uma compreensão mais aprofundada do problema. De acordo com Silveira 

e Córdova (2009, p. 32), “a pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”.  

Com relação aos objetivos, esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de 

caráter exploratório, pois visa a uma maior familiaridade com o problema proposto, 

tendo como intenção tornar a questão investigada compreensível e propiciar a 

constituição de hipóteses (GIL, 2002, p. 41). Quanto a esse tipo de pesquisa, o autor 

afirma que “seu planejamento é bastante flexível, de modo que possibilite a 

consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado”. No que tange 

aos fins, trata-se de uma pesquisa aplicada, com finalidade “prática, ao contrário da 

pesquisa pura, motivada basicamente pela curiosidade intelectual do pesquisador” 

(VERGARA, 2007, p. 47).  

Quanto aos meios de investigação, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

considerando o “levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas 

por meios escritos e eletrônicos como livros, artigos científicos, páginas de 

websites” (FONSECA, 2012). Conforme o autor, a pesquisa bibliográfica deve ser 

considerada uma etapa preliminar do trabalho científico, pois apresenta, aos 

pesquisadores, as análises já realizadas sobre o assunto.  

O percurso metodológico foi desenvolvido em três momentos. Inicialmente, 

foi realizada uma revisão de literatura em livros, meios eletrônicos e artigos 

acadêmicos acerca do potencial educacional do Storytelling, com foco em 

conceitos, fundamentos e benefícios das narrativas. Em um segundo momento, 

apoiado no referencial teórico, foi desenvolvido o produto educacional intitulado 

“Guia para uso do Storytelling em espaços educacionais na EPT”. O material textual 

contém conteúdo informativo e orientativo, voltado a instrumentalizar os professores 

para a aplicação do Storytelling. Por fim, a última etapa compreendeu a 

apresentação do produto educacional aos sujeitos da pesquisa e, consequente, 

avaliação do mesmo.   
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O universo de avaliação da pesquisa foi o corpo docente do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia (IF). A amostra foi definida por critério de 

acessibilidade, o qual, “longe de qualquer procedimento estatístico, seleciona 

elementos pela facilidade de acesso a eles” (VERGARA, 2007, p. 51). Como 

colaboradores da pesquisa, contou-se com 21 docentes vinculados aos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS (Campus 

Restinga e Campus Sertão); Farroupilha - IFFar (Campus Jaguari e Campus Santo 

Augusto); e de Santa Catarina - IFSC (Campus Chapecó).  

A avaliação do produto educacional foi realizada por meio de um questionário 

misto (perguntas abertas e fechadas), composto por 17 questões (Apêndice B). Tais 

questões foram divididas em dois blocos: as seis primeiras questões têm como 

objetivo identificar o perfil dos respondentes e abordam fatores como gênero, faixa 

etária, área, local e tempo de docência. Já as perguntas de 7 a 17 tratam do tema 

da pesquisa e buscam conhecer as percepções dos respondentes quanto ao uso 

de estratégias de ensino, conhecimento prévio sobre Storytelling, aplicabilidade do 

Storytelling como estratégia de ensino e impressões do produto educacional, 

somando, dessa forma, quatro categorias de análise. 

O instrumento de pesquisa foi criado com o aplicativo Google Forms e 

encaminhado aos endereços eletrônicos dos professores, juntamente com o 

produto educacional. A submissão prévia do conteúdo do questionário ao Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) (Anexo A) assegurou a participação facultativa (mas 

consensual) dos docentes por meio da adesão ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndice B).  

Para a análise dos dados, foram utilizadas duas propostas metodológicas. 

Nas questões fechadas, foi realizada a tabulação simples, caracterizada por Gil 

(1999, p. 159) como “simples contagem das frequências das categorias de cada 

conjunto”. Já nas questões abertas, os dados obtidos foram submetidos à análise 

de conteúdo, técnica entendida por Vergara (2006, p. 15) como propícia para o 

“tratamento de dados que visa a identificar o que está sendo dito a respeito de 

determinado tema”. Gerhardt e Silveira (2009, p. 84) evidenciam a importância do 

método para uma compreensão mais aprofundada de informações oferecidas pelos 

pesquisados de forma implícita:  
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Para analisar, compreender e interpretar um material qualitativo, faz-se 
necessário superar a tendência ingênua a acreditar que a interpretação 
dos dados será mostrada espontaneamente ao pesquisador; é preciso 
penetrar nos significados que os atores sociais compartilham na vivência 

de sua realidade. 

 

Bardin (2010, p. 280) indica que a análise de conteúdo pressupõe três etapas 

básicas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos dados e 

interpretação. Conforme a autora, a etapa inicial contempla o primeiro contato com 

o material, a seleção do que será utilizado, a formulação de hipóteses e os objetivos 

e indicadores que irão nortear a análise. A segunda etapa consiste na 

implementação do que foi planejado na fase anterior. Nesse momento, são definidas 

as categorias de análise, ou seja, “rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo 

de elementos sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão dos 

caracteres comuns destes elementos” (BARDIN, 2010, p. 117). Por fim, a terceira 

etapa, refere-se à “geração de inferências e dos resultados da investigação. Nesta 

última fase, suposições poderão ser confirmadas” (VERGARA, 2007, p. 18). 
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 4. ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

  

  A primeira parte da análise buscou caracterizar os sujeitos respondentes da 

pesquisa a fim de investigar as possíveis relações entre essas informações e os 

dados produzidos. Nesse sentido, as questões de 1 a 6 buscaram abordar tópicos 

como gênero, faixa etária, área, local e tempo de docência de cada um dos 

respondentes. Gatti (2010, p.1.361) reforça que “[características, entre as quais 

idade, sexo, trajetória escolar, faixa salarial familiar etc.] têm peso sobre as 

aprendizagens e seus desdobramentos na atuação profissional”. 

A partir da análise dos questionários aplicados, verificou-se que, dos 

professores pesquisados, 57,1% são do sexo masculino e 42,9% do sexo feminino. 

Com relação à idade, 47,6% estão na faixa dos 40 a 49 anos, 33,3% têm entre 30 

e 39 anos, 14,3% entre 50 a 59 anos e apenas 4,8%, o que representa 1 

respondente, tem entre 20 e 29 anos.  

No que diz respeito ao tempo de docência, 28,6% têm mais de 20 anos de 

experiência, 23,8% têm entre 15 e 20 anos, 19% têm entre 0 e 5 anos, 19% têm 

entre 5 e 10 anos e 9,5% possuem entre 10 e 15 anos. Quanto ao nível de titulação 

máxima, 57,1% têm doutorado, 38,1% têm mestrado e 4,8% têm especialização. 

Em referência à área de titulação máxima, 43% são oriundos das Ciências 

Humanas, 19% das Ciências Agrárias, 14% das Ciências Exatas, 10% da Área 

Multidisciplinar, 9% das Engenharias e 5% da Linguística. Em uma análise 

preliminar, percebe-se que o grupo de respondentes é bastante heterogêneo, com 

predomínio da formação na área de Ciências Humanas, em sua maioria professores 

com significativo tempo de docência e elevada qualificação.  

  Questionados sobre o nível em que atuam, 90,5% dos docentes afirmam 

ministrar aulas no Ensino Técnico, 85,7% nos cursos de graduação, 42,9% nos 

cursos de Pós-Graduação e 42,9% na Educação Básica. Destaca-se que essa 

questão permitia múltipla escolha por parte dos respondentes, visto que todos 

atuam em mais de um nível de ensino. O grupo de respondentes está vinculado aos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS 

(Campus Restinga e Campus Sertão); Farroupilha - IFFar (Campus Jaguari e 

Campus Santo Augusto); e de Santa Catarina - IFSC (Campus Chapecó).  

  Após a caracterização dos sujeitos envolvidos na pesquisa, partiu-se para a 
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análise das categorias com base nas referências teóricas apontadas ao longo deste 

trabalho. Nesta investigação, serão consideradas quatro categorias: i) uso de 

estratégias de ensino; ii) conhecimento prévio sobre Storytelling; iii) aplicabilidade 

do Storytelling como estratégia de ensino; iv) e impressões do produto educacional. 

Cabe destacar que, nas questões abertas, as legendas dos gráficos representam 

os dados com maior ocorrência nas respostas. Outras informações significativas 

para o estudo e que não foram contempladas nas representações visuais serão 

exploradas nas análises textuais. 

 

4.1 Uso de estratégias de ensino 

 

  A questão 7 buscou verificar se os professores utilizam, ou não, estratégias 

de ensino de ensino diferenciadas em sala de aula. 

 

Gráfico 1 – Uso de estratégias de ensino 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

  

Conforme o Gráfico 1, 95% (20 respondentes) dos professores afirmaram 

utilizar estratégias diferenciadas em sala de aula, o que, de antemão, já evidencia 

uma grande predisposição para diversificar o ensino. Apenas 5% (1 respondente) 

expressou não utilizar, alegando não ter tido contato com metodologias alternativas 

às tradicionais até o momento da pesquisa. Torna-se relevante destacar que esse 

Sim
95%

Não
5%

Você utiliza estratégias de ensino 
diferenciadas em suas aulas?

Sim

Não
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professor é o respondente mais jovem, com menor titulação e menos tempo de 

docência. Nesse caso, infere-se que tais características foram condicionantes para 

a não utilização de estratégias diferenciadas de ensino. Na mesma pergunta (7), 

solicitou-se, àqueles que responderam de forma afirmativa, que apontassem os 

tipos de estratégias de ensino empregadas. Os resultados podem ser conferidos no 

Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Tipos de estratégias de ensino utilizadas  

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Observa-se, diante do Gráfico 2, o uso acentuado de estratégias de ensino 

norteadas por metodologias ativas, ainda que muitas não sejam reconhecidas pelos 

docentes com essa denominação. Berbel (2011, p. 29) afirma que as metodologias 

ativas  

 
baseiam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando 

experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com 
sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social, em 
diferentes contextos. 
 

 

Entre os métodos mais utilizados pelos professores, estão os jogos 

educativos (digitais e não digitais), com 25%; a sala de aula invertida, com 19%; os 

seminários e painéis e o uso de recursos multimídias (filmes, fotografias, etc), 
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ambos com 16%; e a aprendizagem baseada em projetos, com 11%. Esses índices 

evidenciam que a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), contemplando 

diferentes níveis e modalidades de ensino, oferece um campo bastante fecundo 

para estratégias que consideram o aluno como centro do processo de 

aprendizagem. Outro dado interessante expresso nessa questão é que, dos 21 

professores entrevistados, apenas 1 declarou aplicar Storytelling em sala de aula, 

o que revela a falta de conhecimento do grupo em relação à estratégia de ensino 

proposta pela pesquisa.  

Na questão 8, os professores foram questionados sobre os principais 

desafios enfrentados na escolha de estratégias de ensino no contexto atual. Os 

resultados podem ser conferidos no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Desafios na escolha das estratégias de ensino 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

De acordo com o Gráfico 3, 42% dos professores consideram que conquistar 

a atenção e motivar o estudante são os grandes desafios da atividade docente na 

contemporaneidade, indo ao encontro à justificativa inicial da pesquisadora para o 

desenvolvimento do presente trabalho. O excerto do respondente 18, “ter atenção 

do estudante face a todas as formas de entretenimento e de conexão social 

disponíveis”, enfatiza a capacidade de engajamento e conexão emocional que 
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essas atividades têm com a prática do Storytelling, são consideradas um grande 

desafio no campo da educação. Esses dados reforçam a necessidade de utilizar 

estratégias de ensino que promovam o envolvimento dos estudantes, buscando que 

eles participem ativamente do processo de aprendizagem, pois   

 
o engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela 

compreensão, pela escolha e pelo interesse é condição essencial para 
ampliar suas possibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia da 
tomada de decisão em diferentes momentos do processo que vivencia, 
preparando-se para o exercício profissional futuro (BERBEL, 2011, p. 29).  

 

Outros dois desafios apresentados pelos professores, ambos com 21% de 

menção, foram a necessidade de se manter atualizado e a dificuldade para definir 

a melhor estratégia que atenda aos referenciais teóricos, aos perfis das turmas e 

aos diversos estilos de aprendizagem. Esses apontamentos estabelecem uma 

relação implícita, uma vez que é a constante qualificação que amplia o 

conhecimento do professor acerca da diversidade de estratégias existentes, dando 

suporte para que ele faça a escolha mais adequada para atingir o objetivo desejado.  

Outro aspecto mencionado que merece destaque é o do respondente 10, 

quando ele aponta que os professores ainda são “conteudistas sem compreender 

as nuances humanas e epistêmicas do ato de ensinar”, demonstrando que os 

professores ainda têm dificuldades para propor novas estratégias, por se 

encontrarem arraigados ao cumprimento do conteúdo didático. Essa constatação 

merece atenção especial, uma vez que compromete a formação omnilateral dos 

sujeitos, favorecendo apenas o aspecto cognitivo do estudante. Por fim, 16% dos 

professores consideram a falta de tempo para planejamento um grande desafio para 

a escolha de estratégias de ensino. 

 

4.2 Conhecimento sobre Storytelling 

 

  Na questão 9, a proposta foi verificar se os professores conheciam o conceito 

de Storytelling antes de terem acesso ao produto educacional elaborado na 

presente pesquisa. Os dados podem ser conferidos no Gráfico 4.  
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Gráfico 4 – Conhecimento sobre Storytelling 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Com base no Gráfico 4, nota-se que 57% dos professores já tinham ouvido 

falar no termo Storytelling. Outros 43% afirmaram que não tinham conhecimento 

acerca do assunto antes do primeiro contato com o produto educacional. Isso revela 

que a aplicação do Storytelling na educação ainda é pouco explorada pelo grupo, 

embora diversos estudos acerca do tema, como os propostos por Tavares e Ribeiro 

(2016), Vinha (2019) e Valença e Tostes (2019), estejam sendo realizados e 

divulgados nos últimos anos. Lembrando que, dos 57% (12 respondentes) que já 

conheciam o termo, apenas um professor declarou já utilizá-lo em sala de aula. 

Nessa mesma pergunta, solicitou-se, aos professores que responderam de forma 

afirmativa, que manifestassem de que forma conheceram o termo Storytelling. Os 

resultados podem ser conferidos no Gráfico 5.  
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Gráfico 5 - Origem do conhecimento sobre Storytelling 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

  Dos 57% dos professores que já tinham ouvido falar sobre Storytelling, 43% 

afirmam terem tido contato com o termo por meio de produtos de entretenimento, 

30% através da internet, 9% por meio de palestras, 9% pela publicidade e 9% por 

outras fontes, a como o contato com pesquisadores da área. Palacios e Terenzzo 

(2016, p. 194) afirmam que “futebol, novelas, games, livros, revistas em quadrinhos, 

cinema e teatro compõem a indústria que melhor entendeu o novo milênio: a 

indústria do Storytelling”. Os autores fazem referência ao termo ‘indústria’ em virtude 

da grande produção de narrativas que permeia o cenário atual.  

Nesse sentido, dois apontamentos se fazem necessários. O primeiro diz 

respeito às áreas de aplicação do conceito. Conforme os índices apontados na 

questão, Storytelling ainda é bastante conhecido pelo vínculo que tem com a área 

de entretenimento – embora diversas outras áreas estejam trabalhando com o 

conceito para conquistar seus propósitos. Como exemplo, no livro “O Guia Completo 

do Storytelling”, os autores abordam o uso de narrativas na política, no turismo, no 

design, nas ciências e na religião, além do entretenimento e da educação. A 

segunda observação reforça o que já foi citado anteriormente: a capacidade que os 

produtos de entretenimento têm de envolver e emocionar os públicos a que se 

destinam por meio de seus personagens e roteiros pode, sim, ser alcançada em 

sala de aula com a aplicação do Storytelling. Esta pesquisa, junto ao produto 
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educacional, são um convite à exploração do tema.  

 

 4.3 Aplicabilidade do produto educacional 

 

Nesta categoria, todos os questionamentos se referem a aspectos 

relacionados à aplicabilidade do produto educacional. Na questão 10, os 

professores apontaram os benefícios que consideram relevantes ao aplicar o 

Storytelling nos espaços educacionais. Os resultados podem ser conferidos no 

Gráfico 6. 

  

Gráfico 6 – Benefícios do Storytelling 

 

 Fonte: dados da pesquisa (2020) 

  

Nota-se que 31% dos respondentes consideram o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais (pensamento crítico, comunicação, curiosidade e 

criatividade) como o benefício mais importante na aplicação do Storytelling. 

Ressalta-se que tais habilidades são essenciais numa perspectiva de educação 

voltada para a formação omnilateral, como no caso da EPT. Dando continuidade à 

análise, 24% dos docentes acreditam que o benefício do Storytelling é a capacidade 

de diversificar as aulas, 21% entendem que cativar a atenção é o diferencial da 

estratégia, 14% pensam que a contribuição do Storytelling está na significação do 

conhecimento e, por fim, 10% consideram que a proposta auxilia a motivar o aluno.  
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Relacionando os dados apresentados com os da questão 8, na qual 42% dos 

professores apontam que conquistar a atenção e motivar o estudante são os 

grandes desafios da atividade docente, percebe-se que 31% (de acordo com o 

Gráfico 6) acreditam na capacidade do Storytelling para resolver esses desafios.  

Ainda, mesmo os professores que não tinham conhecimento prévio sobre 

Storytelling apontaram benefícios em sua aplicação nos espaços educacionais, 

reforçando o potencial da estratégia apresentada. Nas questões 11 e 12, os 

docentes responderam sobre a utilização do Storytelling como estratégia de ensino 

e habilitação do produto educacional. Os resultados podem ser visualizados nos 

Gráficos 7 e 8.  

 

Gráfico 7 - Utilização do Storytelling como estratégia de ensino 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 
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Gráfico 8 – Habilitação do PE 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Quanto ao conceito, 100% dos professores consideraram o Storytelling 

aplicável como estratégia de ensino. Em relação ao produto educacional, que busca 

instrumentalizar os professores para essa utilização, 100% apontaram que o 

material está apto para auxiliar os docentes nos planejamentos pedagógicos. Dessa 

forma, tanto a apresentação do conceito, quanto o material que subsidia sua 

utilização, foram avaliados como plenamente satisfatórios pelos respondentes, 

atendendo às especificidades das várias áreas de atuação que compõem o perfil 

dos sujeitos respondentes. Com base nos índices, acredita-se que esta pesquisa 

contribui com a atualização do docente da EPT, pois dele “se exige competências 

múltiplas para o seu ‘fazer pedagógico’” (AGUIAR, 2016, p. 43), minimizando os 

desafios durante a escolha da estratégia mais adequada (questão 8).   

Ainda na pergunta 12, solicitou-se aos professores que justificassem os 

motivos pelos quais consideram o produto educacional apto a ser aplicado. Os 

resultados podem ser conferidos no Gráfico 9. 
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Gráfico 9 – Motivos que justificam a aplicação do PE  

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

   

Quanto aos motivos que justificam a aplicação do PE, metade dos 

respondentes (50%) baseou seus argumentos no conteúdo, julgando-o bem 

elaborado, 27% consideraram a proposta de um roteiro para aplicação da estratégia 

um fator relevante para qualificar o material, 14% sinalizaram que a apresentação 

da proposta provoca a necessidade de qualificação e 9% acreditam que o guia está 

apto, já que permite o desenvolvimento de habilidades variadas. 

Para o respondente 10, o material “dá um sentido mais acadêmico ao que 

hoje é muitas vezes cooptado pelo comercial”, referindo-se à aplicação do 

Storytelling em áreas diversas à educação. A respondente 13 referiu que, a partir 

da análise do guia, “foi possível ter ideia de aplicação nas disciplinas que atuo”, 

demonstrando que o primeiro contato com o material provocou reflexões e 

incentivou os professores a utilizarem a estratégia. 

Na questão 13, os professores refletiram sobre as contribuições do 

Storytelling para o aprendizado. Os resultados podem ser conferidos nos Gráficos 

10 e 11. 
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Gráfico 10 -  Contribuição do PE para o aprendizado 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Gráfico 11 - Motivos que levam o PE a contribuir com o aprendizado 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 
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estratégias, 10% concordam que a utilização do material aproxima o professor da 

turma, 10% sugere que cativa a atenção e 9% apontam que a proposta do guia, na 

prática, desenvolve habilidades variadas.  

O respondente 9 acredita que a aplicação do PE é “uma forma de ‘quebrar’ 

a rotina de conteúdos, principalmente na área das exatas”. Já o respondente 10 cita 

que “a filosofia e a adolescência, que é o nível de nossos discentes, combinam com 

narrativa, com a produção de enredo para ensinar algo. Platão fazia isso com as 

alegorias. Os medievais faziam isso com suas analogias entre temas abstratos e 

temas concretos, a narrativa com contexto atrai e identifica o humano”. Os relatos 

demonstram que as contribuições do produto educacional foram bem aceitas por 

professores de diferentes áreas do conhecimento.  

 

4.4 Impressões do produto educacional 

 

Nesta categoria, todos os questionamentos remetem a aspectos 

relacionados ao formato e à linguagem do produto educacional. Na questão 14, o 

intuito foi avaliar a percepção dos respondentes quanto ao conteúdo. Os resultados 

podem ser conferidos no Gráfico 12.  

  

Gráfico 12 – Avaliação do conteúdo do PE 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 
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como “Ótimo” e 38% consideraram “Muito Bom”. Nenhum dos respondentes 

considerou “Bom” ou “Regular”.  

Na questão 15, o intuito foi avaliar a percepção dos respondentes quanto ao 

design gráfico do produto educacional. 

 

Gráfico 13 – Avaliação do design gráfico do PE 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

De acordo com o Gráfico 13, o design gráfico do produto educacional 

também foi bem avaliado pelos professores. Dos 21 respondentes, 33% 

consideraram “Ótimo” e 67% julgou “Muito Bom”.  

Na questão 16, o intuito foi avaliar a percepção dos respondentes quanto à 

clareza das informações contidas no produto educacional. Os resultados podem ser 

conferidos no Gráfico 14. 
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Gráfico 14 – Avaliação da clareza das informações do PE 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

De acordo com o Gráfico 14, mais da metade dos respondentes (52%) 

considerou “Ótimo” a clareza das informações; 43% julgaram “Muito Bom” e apenas 

5% considerou “Bom”.  

Na questão 17, foi aberto um espaço para o preenchimento facultativo de 

sugestões a fim de aprimorar o PE. Os resultados podem ser conferidos no Gráfico 

15. 
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Gráfico 15 – Sugestões para aprimoramento do PE 

 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

  Contribuições significativas foram feitas para o aprimoramento do produto 

educacional, embora, dos 21 respondentes, apenas 9 se manifestaram nessa 

questão. Dos professores que se manifestarem, 45% (4 respondentes) sugeriram 

inserir exemplos práticos da aplicação do Storytelling em sala de aula, com 

depoimentos e relatos de professores e alunos apontando os resultados da 

utilização da estratégia, 22% indicaram explorar mais o campo ilustrativo do 

material, 22% aconselharam a realização de uma oficina docente com propostas de 

construção de narrativas e 11% (1 respondente) opinou sobre o design gráfico do 

guia, recomendando a redução de contraste entre as cores.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

  As reflexões desenvolvidas neste estudo apoiaram-se na análise do 

potencial do Storytelling como estratégia de ensino no contexto da Educação 

Profissional e Tecnológica. Foram verificados conceitos, fundamentos e benefícios 

das narrativas com base em teorias clássicas, como as assinadas por Aristóteles e 

Joseph Campbell, assim como nas ideias de roteiristas contemporâneos, como 

James McSill, Adilson Xavier, Fernando Palacios e Martha Terenzzo. 

  À luz das teorias socioculturais e do conceito de Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), desenvolvidos por Vygotsky, percebeu-se a importância do 

Storytelling como estratégia para favorecer a interação entre professor, aluno e 

contexto, por meio da personalização e da problematização de situações reais em 

sala de aula. Ao criar conexões entre conhecimento e realidade, as narrativas 

cativam a atenção e despertam o interesse, tornando-se uma resposta criativa e 

eficiente para os grandes desafios de ensinar nos dias de hoje. Além disso, torna o 

aprendizado mais significativo, uma vez que os alunos passam a captar a lógica dos 

conteúdos e sua importância para sua formação pessoal e profissional. 

  O estudo também oportunizou identificar relações essenciais entre os 

benefícios do Storytelling e as bases conceituais da EPT. Ao promover o 

aprendizado por meio da empatia, as histórias contribuem para a formação do 

estudante em diversos aspectos do desenvolvimento humano, oportunizando que 

ele possa, ao mesmo tempo, ‘pensar’ e ‘sentir’ aquilo que está aprendendo. Na 

medida em que a teoria e a prática se unem em uma situação profissional simulada, 

a aplicação do Storytelling contribui para o desenvolvimento do conceito de 

politecnia e amplia o conhecimento dos estudantes acerca das relações que 

sustentam os processos produtivos. Ademais, o uso de histórias contextualizadas 

promove uma reflexão sobre o trabalho como princípio educativo, oferecendo 

oportunidades para que o estudante se reconheça agente da realidade na qual está 

inserido, aguçando o compromisso de transformá-la.   

  Somado a isso, verificou-se a importância da contação de histórias para a 

criação de processos colaborativos de aprendizagem, apontada por Cunha e Silva 

(2002, p. 78) como necessária diante de um ambiente de mudanças frequentes: “a 

construção do conhecimento já não é mais produto unilateral de seres humanos 
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isolados, mas de uma vasta colaboração cognitiva distribuída, da qual participam 

aprendentes humanos e sistemas cognitivos artificiais”. 

  Ainda, diante dos resultados da pesquisa, observou-se que os professores 

foram unânimes ao considerar o “Guia para uso do Storytelling em espaços 

educacionais na EPT” plenamente eficaz para diversificar o ensino. Entende-se, de 

modo geral, que os professores entrevistados utilizam estratégias diferenciadas e 

estão propensos a trabalhar com métodos ativos de aprendizagem, mas 

desconhecem o Storytelling como estratégia, bem como o seu potencial educativo. 

Com base no conteúdo que compõe o produto educacional, todos concordaram que 

utilizariam a estratégia e que o material está apto a instrumentalizá-los na aplicação 

da estratégia – o que comprova a aceitação da proposta por professores das mais 

diversas áreas do conhecimento. Constatou-se que esta pesquisa contribuiu, ainda, 

para que os professores compreendessem que a aplicação do Storytelling pode ser 

realizada em diversas áreas além do entretenimento. 

  Diante das potencialidades apresentadas e, em resposta à problemática 

apontada na fase inicial deste trabalho, confirmou-se o potencial do Storytelling 

como estratégia de ensino no contexto da EPT. Considera-se que, como tal, ele 

colabora para atender às demandas formativas atuais exigidas pelo mundo do 

trabalho.  

  Por fim, cabe ressaltar que o escopo deste trabalho foi enfatizar aspectos 

teóricos e conceituais sobre o Storytelling como estratégia de ensino. Dessa forma, 

para aqueles que buscam novas alternativas para ensinar, inspirar e motivar seus 

estudantes, a estratégia apresentada mostra-se aberta a novos olhares e 

percepções acerca dos efeitos práticos do Storytelling no contexto educacional. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional apresentado a seguir é parte integrante da pesquisa 

“Storytelling como estratégia de ensino no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica”, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu - 

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do 

Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), com o 

objetivo de investigar o potencial do Storytelling como estratégia de ensino no 

contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Trata-se de um material textual, conforme tipologia expressa no Documento 

da Área de Ensino da CAPES (2016)8, intitulado “Guia para uso do Storytelling em 

espaços educacionais na EPT”, cuja estrutura foi pensada e organizada a fim de 

oferecer, aos docentes, um entendimento teórico do tema, com vistas a subsidiar 

sua aplicação prática. O conteúdo foi desenvolvido com linguagem clara e objetiva 

e com base em abordagens teóricas sobre estruturas narrativas apresentadas por 

autores como Mckee (2006), Palacios e Terenzzo (2006), McSill (2013), Vogler 

(2015) e Xavier (2015). O material está dividido em quatro capítulos, além da 

apresentação e das considerações finais.  

O capítulo 1 aborda a relação intrínseca entre as histórias e a experiência 

humana. O capítulo 2 apresenta contornos conceituais sobre Storytelling. O terceiro 

capítulo traz os benefícios do Storytelling em sala de aula; por fim, o quarto capítulo 

descreve os cinco elementos essenciais para criar uma boa história (personagem, 

conflito, ensinamento, significado e empatia) e exibe orientações práticas para a 

composição de mensagens mais assertivas, considerando o diagnóstico da turma 

e o planejamento das histórias.  

Ao final de cada capítulo, os docentes são convidados a explorar exemplos 

práticos de Storytelling, acessando recursos audiovisuais por meio da leitura de QR-

Codes. Com a proposta, busca-se ilustrar e complementar a temática abordada 

anteriormente, além de tornar a experiência de leitura mais dinâmica.  

                                            
8 Disponível em: 
<http://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/DOCUMENTO_AREA_ENSI
NO_24_MAIO.pdf> 
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O produto educacional foi avaliado por um grupo de 21 docentes vinculados 

aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

(IFRS), Farroupilha (IFFar) e de Santa Catarina (IFSC), por meio de um questionário 

estruturado com 17 questões abertas e fechadas. O questionário buscou conhecer 

as percepções dos sujeitos respondentes sobre o uso de estratégias de ensino, o 

conhecimento prévio sobre Storytelling, a aplicabilidade do Storytelling como 

estratégia de ensino e as impressões do produto educacional.  

A aplicação do produto mostra-se favorável no contexto da EPT pelas 

contribuições significativas que o uso do Storytelling em sala de aula oferece à 

formação profissional. Como já visto, a construção de narrativas considerando a 

emoção e o contexto promove situações de aprendizagem que estimulam a 

imaginação, incentivam o pensar crítico e autônomo, propõem a resolução de 

problemas reais e promovem a empatia, tornando-se uma estratégia importante 

para potencializar o aprendizado e contribuir para um processo educativo 

consciente e emancipatório. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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